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Convocação/Convite: companheiros
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Confraternização de Final de Ano
21 DE DEZEMBRO DE 2013
SÁBADO – 15 às 17h30min
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Uma palavra amiga”

C
om a segurança de que a vida
continua, temos a certeza de
que mais um ano está chegan-
do ao fim. É um ciclo que se

encerra. O tempo se apresenta em ci-
clos, esses ciclos dão-nos a oportunida-
de do acompanhamento e da avaliação
e assim nos dedicamos às oportunida-
des que nos são apresentadas pela exis-
tência e às construções que a vida nos
propicia. Lá se vai o ano de 2013, é hora
de balanço. O termo é aplicado a ques-

Doutrina (ESDE) e Estudo e Educação da
Mediunidade (DEEM), com efetiva par-
ticipação junto às casas espíritas atra-
vés de reuniões periódicas, seminários
e cursos preparatórios, tiveram o apoio
decisivo da área de Assistência Espiri-
tual no Centro Espírita que, agora or-
ganizada, passou a contribuir incisiva-
mente para atender às associações uni-
das, completando o eixo da orientação
doutrinária desejável.

Crianças e jovens foram aconchega-

dos, as áreas que cuidam desta faixa
etária primaram em oferecer meios
para a efetiva realização das tarefas nas
casas espíritas, participando e organi-
zando reuniões especiais para esse fim,
recepcionando dirigentes do movimen-
to das esferas estadual e nacional. Na
área de comunicação, foram registra-
dos avanços diversos, na internet, na
manutenção semanal do programa ra-
diofônico e na edição de jornal mensal,
ambos da família Verdade e Luz, que
também dá o nome a nossa Livraria
Espírita no centro da cidade, Praça Car-
los Gomes,ponto de divulgação e de
encontro do movimento espírita ribei-
rão-pretano.

Alguns eventos foram especiais em
2013. Registro especial para o envolvi-
mento dos ribeirão-pretanos com as
realizações estaduais e nacionais em
várias áreas, mas também a realização
da 40ª. Feira do Livro Espírita (com mais
de 500 mil livros vendidos em suas edi-
ções), da 11ª. Feiramor, da visita de Al-
berto Almeida abrindo a temporada de
seminários e estudos do ano, e das par-
cerias com a AJE e a AME em seus even-
tos anuais.

Ainda importante registrar o tema
central para as escalas mensais dos ex-
positores da USE nas casas espíritas “O
Espiritismo no contexto do cotidiano”,
desenvolvendo os conteúdos do rotei-
ro “Assim é o centro espírita... acolhe,
consola, esclarece e orienta”, com qua-
se seiscentas exposições durante o ano.
Também o trabalho na área de educa-
ção orientando com relação aos semi-
nários integrados, às ações comparti-
lhadas e à tarefa “evangelize para o
bem comum, comece na família”.

É-nos claro, 2013 foi um bom ciclo.
Bom aprendizado, grandes experiênci-
as. Cabe-nos agradecer, a Deus, nosso
Pai; a Jesus, o Mestre de sempre; aos
Bons Espíritos, companheiros de todas
as horas. E aos companheiros e com-
panheiras que no trabalho, com carinho
e amizade, formam o grupo que não se
dissolve com as dificuldades sazonais.
Por isso, aos Oscar, Ednir, Mário, Rose-
li, Kenned, Geraldo, Luís, Ivanir e Gui-
do, o pessoal da executiva, e Fernan-
do, Adalgiza, Carlos, Merhy, João, José
Argemiro, Gracinda, Jorge, Marlene,
Regina, Jaime, Joana, Alysson, o povo
dos departamentos, o nosso reconhe-
cimento e gratidão.

Servimos ao Senhor, urge, pois, con-
tinuar no trabalho, para que Ele ao che-
gar encontre acabada a obra. Um bom
2014 a todos nós!

tões empresariais e coletivas, mas tam-
bém pode ser usado no pessoal, no dia
a dia, permitindo uma visão de como
estão aprendizado e aprimoramento in-
dividuais.

Trabalhadores na seara espírita têm
como responsabilidade levantar situa-
ções, refletir sobre etapas, verificar
pontos negativos e positivos, colher
resultados, traçar planos de trabalho
para próximos períodos, preservando e
qualificando a prestação do serviço. A

recomendação de Paulo continua váli-
da “... dá conta de tua administração”.
É salutar verificar casas espíritas e ór-
gãos de unificação envolvidos e atenci-
osos com relação à questão administra-
tiva, principalmente quando se cuida
da aproximação e do bom relaciona-
mento entre as casas e os seus frequen-
tadores.

Na USE Ribeirão Preto, nosso órgão
intermunicipal, foi vivido ano laborio-
so e significativo. Atendidas as obriga-
ções burocráticas e rotineiras para a
vida do órgão, atividades preciosas fo-
ram realizadas em pró da divulgação e
estudo da doutrina espírita. Assim, os
setores do Estudo Sistematizado da

Departamento de Educação e Família
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  Notícias da USE

21 anos de tradição

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

Reunião Ordinária do CFN da
FEB e, num momento, em con-
junto com o Conselho Superi-
or da FEB, realizadas nos dias

8, 9 e 10 de novembro, em Brasília, pro-
duziram fatos que marcarão o início de
nova etapa para a FEB e para o Movi-
mento Espírita, como os planos de tra-
balho/adequações/diretrizes para a ju-
ventude, convênio com o Instituto Ca-
nuto Abreu, contrato editorial com Eu-
rípedes Higino, acordo editorial Fede-
rativas/FEB e a apresentação do inédi-
to Planejamento Estratégico da FEB.
Além de inaugurações de novos espa-
ços aconteceu o início das comemora-
ções dos 130 anos da FEB.

Todas as federativas brasileiras estive-
ram presentes, como representantes das
entidades especializadas e a maioria do
Conselho Superior das FEB, em momen-
tos marcantes de convivência e trabalho.

  Notícias do Movimento

PALESTRA NO DISKARDEC

Luiz Schiavoni Júnior
no DISKARDEC

No dia 18 de dezembro (quarta feira) o DISKAR-
DEC oferecerá aos confrades e publico em geral, em
sua sede na rua Machado de Assis, 169, Vila Tibé-
rio, uma palestra que será ministrada pelo confra-
de Luiz Schiavoni Júnior cujo tema é “A Sagrada Fa-
mília”. O início da mesma será as 20 horas e a en-
trada é franca.”

De mensagem psicofônica ditada
pelo Espírito Bezerra de Menezes ao
médium Divaldo Pereira Franco, no en-
cerramento da Reunião Ordinária do
Conselho Federativo Nacional, na ma-
nhã de 10 de novembro de 2013 (e que
será publicada na edição de janeiro de
“Reformador”), trans-
crevemos trechos
muito significativos:

“Tende-vos preo-
cupado com as diretri-
zes de segurança para
o futuro do nosso Mo-
vimento e em agir
com sabedoria sob a
inspiração superior.

V indes traçando
as metas que devem
ser alcançadas de for-
ma a contribuirdes
em prol do mundo

melhor de amanhã. Mas não vos ten-
des esquecido de que a semente do
Evangelho de Jesus é a perene luz gui-
ando a humanidade ao seu destino su-
blime.

[...] Viveis o grandioso momento da
transição que impõe diretrizes seguras

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

Desencarnou dia 21/11/2013 as 04:30h, Nilson de Souza Pereira. nosso querido Tio Nil-
son, uma destacada e honorífica personalidade no cenário baiano, na área de Assistência
Social e solidariedade humana. Uma vida dedicada ao Bem, que desenvolveu profícuo
trabalho, ao lado de Divaldo Pereira Franco, em prol da Mansão do Caminho ao longo de
67 anos de sacrifícios, persistência e sobretudo muito amor e respeito ao ser humano,
como, aliás, advoga a Doutrina Espírita nos seus postulados iluminativos e consoladores,
que ele soube honrar através do seu generoso coração e profundo amor pela Causa. Dei-
xa-nos preciosa exemplificação de nobreza, de coragem, de magnanimidade e ações con-
cretas no trabalho dinâmico a favor do semelhante, construindo, para que outros possam

também trilhar os caminhos da retidão, da justiça e do amor. Um lídimo cristão e Homem de Bem. Até breve
“Tio Nilson”. Enviamos-lhe, os que lhe amamos, nossa ternura e gratidão, rogando a Jesus o embale nas
ondas da Sua paz.

Texto Jorge Moehlecke

Reunião do Conselho Federativo Nacional da FEB
de comportamento para que os apên-
dices de fugas psicológicas não vos des-
viem da segura diretrizao encontro com
a Verdade.

Porfiais, filhas e filhos da alma, não
poucas vezes, com o coração destroça-
do, mas a alma aceitando os impositi-
vos do progresso e vivendo o anonima-
to da renúncia, para que brilhe o Se-
nhor e não o ego individual.

É certamente o grande desafio do
momento servir à Causa sem se servir
da Casa e da Doutrina que ela alberga.
Compreender que, na condição de ser-
vo, a satisfação máxima é atender às
determinações do Senhor sem qual-
quer queixa ou reclamação.

Aqueles que antes vieram e deixa-
ram pegadas luminosas a fim de que
seguísseis estão se preparando para o
retorno a fim de avançarem pelas tri-
lhas que agora traçais.”

A



4 Dezembro de 2013

Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

  Artigos

s fenômenos narrados nos
Evangelhos sempre foram con-
siderados miraculosos, pois se
acreditava que eles ocorriam à

revelia dos fenômenos naturais e, em
alguns casos, até contrariavam as Leis da
Natureza. Na realidade, esses fenôme-
nos existiram desde sempre, variando
em intensidade e situação, mas sempre
tendo por causa os atributos espirituais
e perispirituais de quem os realizava.
Portanto, são fenômenos plenamente
explicados quando se conhecem as Leis
relacionadas ao Espírito e sua ação so-
bre a matéria, leis que outrora eram des-
conhecidas, mas, que foram fartamen-
te estudadas por Kardec e, atualmente,
encontram-se bem explicadas nas obras
da Codificação Espírita.

Quando Jesus esteve encarnado en-
tre nós já era um Espírito perfeito desde
eras remotas, ou seja, além de possuir
todas as virtudes plenamente desenvol-
vidas, também trazia todos os atributos
espirituais, demonstrando que a sua en-
carnação nesse mundo foi uma missão
que somente os mensageiros diretos da
Divindade podem assumir e, por isso
mesmo foi reconhecido como o Messi-
as Divino, que era aguardado desde um
passado distante. Como homem, Jesus

o se aproximar a data do Na-
tal de Jesus parece quea at-
mosfera muda. As pessoas fi-
cam mais fraternas, mais co-

laboradoras, mais amigas. Há um de-
sejo de presentear os amigos, os fami-
liares, bem como vontade deajudar os
mais carentes, de levar alegria aos tris-
tes, enfim há mais fraternidade, mais
solidariedade, mais amor. Certamente
tudo isto ocorre porque, nessa época
nos lembramos mais dos ensinos de
Jesus,  pensamos mais nele, desejamos
estar mais próximos dele. Sabemos que
Jesus não nasceu na data em que seu
natalício é comemorado. Mas isto não
importa. O fato é queprocuramos es-
tar mais próximo dele nessa época e
parece que, Ele também está mais pró-
ximo de nós nesses dias.   Será que não

tinha o corpo igual ao de qualquer ou-
tro homem, mas como Espírito puro, já
desapegado da matéria, vivia a vida es-
piritual mais do que a vida corpórea, pois
não possuía as fraquezas e os arrasta-
mentos que a vida corpórea provoca em
nós, espíritos ainda imperfeitos.

Em A Gênese, Allan Kardec nos es-
clarece: “a superioridade de Jesus sobre
os homens não se prendia às particula-
ridades de seu corpo, mas às de seue-
ríspirito, haurida na parte mais quintes-
senciada dos fluidos terrestres”.

Ou seja, a qualidade dos fluidos pe-
rispirituais que emanavam de Jesus lhe
dava uma imensa força magnética, que
direcionada por sua poderosa força de
vontade e secundada por seu desejo in-
cessante de fazer o bem, davam-lhe to-
das as condições necessárias para a rea-
lização de curas as mais variadas.

Importante ressaltarmos que nas
curas que operava Jesus não agia como
médium, porque o médium é um inter-
mediário, um instrumento de que se
servem os Espíritos. Ora, Jesus não tinha
necessidade de assistência, pois ele é
que assistia os outros; agia por si mes-
mo, em virtude de seu poder pessoal.
Em A Gênese, Kardec conclui o assunto
dizendo: “Se recebesse um influxo estra-

nho, este não
poderia ser se-
não de Deus; se-
gundo a defini-
ção dada por
um Espírito, Ele
era médium de
Deus”.

Como, então, se processavam as cu-
ras realizadas por Jesus?

Sendo o nosso corpo espiritual (erís-
pirito) composto de fluidos, os nossos
pensamentos e sentimentos alteram
todo o tempo a composição e o funcio-
namento do  eríspirito, que é o órgão
primeiro de manifestação do Espírito.
Quando essa ação é intensa e persis-
tente, reflete-se no corpo físico de
modo benéfico ou maléfico, segundo a
natureza dos pensamentos e sentimen-
tos emitidos.. Pode-se dizer que, basi-
camente, as doenças orgânicas ou psí-
quicas, bem como as deficiências no
funcionamento dos órgãos têm origem
nas lesões ou perturbações vibratórias
doeríspirito. A causa primária das do-
enças está, pois, nos distúrbios espiri-
tuais, da existência atual ou das anteri-
ores, a refletirem no corpo espiritual e,
consequentemente, no corpo físico.

Os bons fluidos perispirituais de uma

pessoa de boa vontade podem servir de
agente terapêutico para a reparação
perispiritual de outros. Esse poder cu-
rativo vai depender da pureza dos flui-
dos inoculados e da intensidade da von-
tade do doador (que, nesse caso, possi-
bilitará a emissão de maior quantidade
de fluidos e com maior poder de pene-
tração).

Jesus, que possuía em si um reserva-
tório de fluidos dos mais puros de que
temos notícias, associados a uma vonta-
de poderosíssima, era capaz de realizar
curas instantâneas, substituindo os flui-
dos malsãos dos corpos eeríspiritos de
doentes e obsedados pelos seus fluidos
puros, tomando o cuidado de comple-
mentar as curas com palavras de estímu-
lo, consolo e esclarecimento em nome do
Pai de Amor, Justiça e Bondade!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

As Curas de Jesus

O Natal permanente
poderia ser sempre assim? Será que não
poderíamos viver mais com Jesus em
todos os dias do ano? Certamente que
sim. Tudo depende de nós, dos nossos
pensamentos. Tudo começa no pensa-
mento. Alguém pode argumentar que
não adianta um só, ou uns poucos dese-
jarem um clima de Natal permanente,
se a grande maioria não apóia, não acha
isso importante. Reflitamos. Sabe-se
que nossas crenças, mesmo quando não
verdadeiras, para aquele que a alimen-
ta ela é verdadeira. Se você acredita ser
um vencedor, ou se acredita ser um der-
rotado, em ambos os casos você está
certo – disse alguém. Isto porque o que
alimenta a crença, ela pode ser positiva
ou não, para ele tudo acontece de acor-
do com o modo como ele acredita. Tam-
bém nos informam os instrutores espi-

rituais que “quando nós melhoramos,
tudo melhora em torno de nós”.  Me-
lhorar, aqui, no sentido de pensar me-
lhor, de agir melhor, de se afeiçoar mais
ao bem, aos ensinos de Jesus. Significa
que se a pessoa tem dificuldade de re-
lacionamento na própria família, ou no
ambiente de trabalho, ou na socieda-
de de um modo geral;se procurar se
modificar, aceitando mais as pessoas
como elas são, se ele se torna mais
compreensivo, mais tolerante, mais co-
operador, enfim, se ele se modifica para
melhor, tudo melhora em torno dele.
Como pode ser isso?  É queao mudar,
ele passa a ver os fatos por um outro
prisma,  ele passa a ver os outros de
um modo diferente.  Sabemos que “ve-
mos o mundo de fora, conforme o mun-
do de dentro”.  Quando a pessoa está

triste, tudo que ela vê e ouve é triste. Se
ela está alegre, se recebeu uma boa no-
tícia, tudo fica alegre, interessante.  É
deste modo que cada umvive no mun-
do que ele cria e alimenta para si. Os crí-
ticos, pessimistas, revoltados, sóvêem os
defeitos, as dificuldades, as falhas. Nada
serve para eles. Nesta mesma linha de
pensamentos, se quisermos estender as
alegrias do Natal. A alegria de dar e re-
ceber presentes; De fazer o próximo um
pouco mais feliz, enfim de contribuir
para que o nosso próximoseja mais fe-
liz, todos podemos fazê-lo. E constata-
remos assim que Jesus tinha toda razão
quando afirmou: “FELIZES OS MISERI-
CORDIOSOS, PORQUE ELES ALCANÇA-
RÃO MISERICÓRDIA.

José Argemiro da Silveira

A

O

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.
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uito se tem falado sobre a psi-
cologia de Jesus (como teoria
ou escola), ou ainda, de Jesus
como psicólogo.

É compreensível que seja assim; afi-
nal de contas, desconhece-se alguém
que mais essencialmente tenha conhe-
cido a intimidade das pessoas e, por
isso mesmo, penetrado com maior pro-
fundidade a realidade do ser.

Utilizando-se desta habilidade espe-
tacular, serviu e ajudou a todos; inde-
pendente da complexidade dos proble-
mas ou dos dramas que lhe eram apre-
sentados.

Com uma anamnese incomparável,
mergulhava seu olhar amoroso nos re-
folhos da alma humana, identificando
com maestria as causas dos conflitos
experimentados por aqueles que O pro-
curavam.

Ditava um receituário sublime e
elevado;sempre considerando, entre-
tanto, as reais necessidades e possibi-
lidades de cada um. A transparência de
seu “diagnóstico” - sem qualquer pos-
tura de superioridade -não era consti-
tuída de termos acadêmicos ou de difí-
cil entendimento; era a sua, uma lin-
guagem simples, porém extraordinari-
amente sábia e revestida de bençãos.

...tornar-se o clima de toda Terra,
tudo será felicidade, prêmio de quem
não erra. Quem será, será, que irá me-
recer viver, na Terra da promissão, que
Deus nos dará. Esta era a música prefe-
rida da Vó Estephânia, que para quem
não a conheceu, ela foi a fundadora do
Sanatório Espírita Vicente de Paulo.A
letra nos remete à prática do amor, da
mesma que Paulo o fez na sua carta aos
coríntios quando escreveu:Ainda que
eu fale as línguas dos homens e dos
anjos, se não tiver amor, serei como o
bronze que soa ou como o címbalo que
retine...O amor é paciente, é benigno;
o amor não arde em ciúmes, não se ufa-
na, não se ensoberbece...não se alegra
com a injustiça, mas regozija-se com a
verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo es-
pera, tudo suporta. (I Cor. 13)

Kardec afirmou: Reconhece-se o
verdadeiro espírita pela sua transfor-
mação moral, que é a transformação do
homem velho em um novo homem.
Naturalmente ele se referia ao caráter
de cada indivíduo, bem como os hábi-
tos adquiridos por tal caráter.O homem
primitivo geralmente tem suas aten-

põe a mudá-los a não ser quando lhe
sobrevém um infarto que o leva à bei-
ra da morte. Neste momento parece
que ele acorda de um profundo sono e
começa então a rever seus hábitos e
conceitos sobre as verdades da vida.
Pensa que deve parar de fumar, de be-

ber, de comer carne,
caminhar mais, estres-
sar menos, aproveitar
mais a vida para ficar
com a família, bem
como ajudar o próximo,
etc.A pergunta é: Preci-
sava ser assim? Poderia
ser diferente? O amor
uma vez desperto, nos
coloca em um caminho
que não tem mais vol-
ta, pois o espírito não
regride naquilo que

conquisto, sendo esta o caminho para
a luz, onde reside a verdadeira felicida-
de. Naturalmente você já sabe que a
Terra está passando por uma fase de
transformação moral, que é o enredo
da música citada no início deste texto,
e que certamente nela só poderão re-

Jesus e a Psicologia
Estimulava o chamado “insight”,

provocando um despertamento de
consciência nas almas lúcidas e impreg-
nadas de fé; que descobriam e alcan-
çavam novas interpretações ante a re-
alidade existencial a partir das conside-
rações que estabelecia.

Àqueles outros, que recusavam-lhe
as orientações; compreendia e prosse-
guia com seu Ministério de Amor, soli-
dário e pacificador; jamais contempo-
rizando com as forças dominantes.

Fácil perceber, portanto, que todas
as lições exemplificadas pelo Mestre
Jesus objetivavam a libertação do indí-
viduo, enclausurado nas armadilhas das
ilusões egotistas ou ignorando sua ver-
dadeira destinação superior.

Detentor de potencialidades infinitas
e obviamente ainda desconhecidas, o
ser humano,enceguecido pelas paixões
e seduções materiais, em contato com
a terapêutica do Cristo, se redescobre e
descortina diante de si mesmo, o véu
que até então obstruía-lhe a visão.

O novo olhar diante do mundo, im-
pulsiona-o a novas conquistas e apren-
dizados; cujos conflitos e neuroses,
embora presentes, passam a ser convi-
dativos processos de educação interi-
or; promovendo-o à autoiluminação.

O indivíduo, compreendido por Je-
sus como um ser integral - não frag-
mentado - se vê amplificado em seus
aspectos mais profundos, um ser bio-

psico-sócio-espiritual; cuja complexida-
de atravessa o espaço-tempo de quais-
quer análises superficiais e circunscri-
tas.

Nestes dias tormentosos, a busca
pelo equilíbrio e autoencontro se faz
inadiável; sobretudo ao considerar a

Quando o amor somente o amor...
ções voltadas para a satisfação dos pra-
zeres ligados aos sentidos, enquanto o
homem espiritual tem suas atenções
voltadas para a alegria das coisas espi-
rituais. O homem espiritualizado bus-
ca seu prazer no alivio das dores que
próximo venha ter.Esta mudança do

novo para o velho é um processo que
pode ser lento ou mais rápido, e está
intimamente ligado ao desejo de cada
um em querer progredir mais rápido ou
não. Podemos observar esta afirmação
quando vemos uma pessoa que possui
vários hábitos infelizes e que não se dis-

encarnar os espíritos que já se cansa-
ram do mal e que agora estão buscan-
do uma renovação interior através da
prática do bem.Então fica aqui a nossa
dica: AME! Pois o amor resume todo o
ensinamento de Jesus.Por isso lembre-
se de amar a tudo e a todos, inclusive
os seus irmãos do reino inferior, como
fez o nosso irmão Francisco de Assis.E
quanto mais a essência deste amor bro-
tar em nossos corações, mais este amor
irá se refinando, ao ponto de se trans-
formar em compaixão por todos os se-
res vivos, de modo a amá-los como ir-
mãos nossos, pois passaremos a enten-
der que tais criaturas sãomerecedores
dos mesmos direitos à vida como nós
mesmos. Portanto:Se você aprender a
amar as árvores, não mais terá coragem
de arrancá-las.Se você aprender a amar
os pássaros, não mais terá coragem de
prendê-los.Se você aprender a amar os
animais, não mais terá coragem de uti-
lizá-los como alimento. Um grande e
fraternal abraço.

FelicioBombonato Junior -
Feliciobj@yahoo.com.br

M
parcela de contribuição de cada indiví-
duo no estabelecimento do estado de
paz tão desejado por todos.

Jesus personifica a paz verdadeira e

inabalável, a harmonia psicológica per-
feita; perpetuando com a sua Terapêu-
tica do Amor, o estado de permanente
felicidade que todos os seres podem
almejar desde agora.

Edegar Tão
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or meio de descobertas arque-
ológicas, descobrimos que os
povos da antiguidade, como os
egípcios, já realizavam opera-

ções complexas, fato que comprova o
grande desenvolvimento e inteligência
desse povoNa Idade Média, era comum
que o médico procurasse curar pratica-
mente todas as doenças utilizando o re-
curso da sangria. Porém, neste período
os conhecimentos avançaram pouco.

No período do Renascimento Cultu-
ral (séculos XV e XVI ) houve um grande
avanço da medicina. Movidos por uma
grande vontade de descobrir o funcio-
namento do corpo humano, médicos
buscaram explicar as doenças através de
estudos científicos e testes de laborató-
rio.  No século XX, o progresso da medi-
cina acompanhou de perto o desenvol-
vimento das demais ciências. Podemos
afirmar, sem medo de errar, que a me-
dicina evoluiu mais no século XX do que
em toda a história da humanidade.
Além do progresso científico, houve,
igualmente, uma evolução de conceitos
a respeito de saúde e doença; saúde já
não é apenas ausência de doença, mas
um estado de completo bem-estar físi-
co, mental e social.

As implicações da espiritualidade na
saúde vêm sendo estudadas cientifica-

  Artigo da AME (Associação Médico Espírita de Ribeirao Preto)

  Artigo

ão foi em vão que a espiritua-
lidade superior escolheu um
educador para codificar a dou-
trina espírita. Antes de ser

considerada uma religião o espiritismo
foi denominado por Allan Kardec como
ciência e filosofia. Era chegado o tem-
po prometido pelo Mestre Jesus atra-
vés do seu retorno como Consolador.

A lógica com que a doutrina espíri-
ta explica a vida nossa de cada dia nos
passa a confiança e o compromisso do
bem viver. As leis naturais e divinas nos

Cirurgia Espiritual “entre aspas”
mente. Já foram descritos vários instru-
mentos para mensuração de bem-estar
espiritual. É plenamente reconhecido
que a saúde de indivíduos é determina-
da então pela interação de fatores físi-
cos, mentais, sociais e espirituais. Os
profissionais da saúde já contam com
indicações científicas do benefício da
exploração da espiritualidade na progra-
mação terapêutica de virtualmente
qualquer doença. Não se trata mais de
caridade ou medicina complementar;
trata-se agora de ciência e tratamento
médico. Trata-se de dar sentido verda-
deiro a essa usual frase, citada por Koe-
nig23: “Curar algumas vezes, aliviar fre-
qüentemente, confortar sempre”.

Quanto à origem das enfermidades,
podemos classificá-las como sendo pro-
venientes de duas fontes. Numa, a cau-
sa do mal reside na alteração da estru-
tura orgânica, provocada por uma cau-
sa física qualquer. Na outra, temos um
tipo de enfermidade, onde fluidos espi-
rituais impregnados de baixo magnetis-
mo, atuam no corpo espiritual causan-
do desarmonia no funcionamento do
corpo físico. A primeira fonte de enfer-
midades é objeto de estudo da medici-
na humana. A segunda, deveria ser pre-
ocupação dos estudiosos da ciência es-
pírita.

No artigo “Curas paranormais reali-
zadas por João Teixeira de Farias” ,temos
o seu relato: “Os pacientes que recebe-
ram a indicação de cirurgia podem op-
tar entre a “cirurgia visível” ( com inci-
sões e objeto dessa pesquisa) e a “cirur-
gia invisível”, que seria realizada no “cor-
po espiritual” enquanto os pacientes
permanecem deitados em uma sala re-
servada. O médium afirma não ser ne-
cessária a “cirurgia visível”, sendo reali-
zada apenas naqueles que não acredi-
tam na “invisível” e desejam comprova-
ção do tratamento através de cortes.”
Com o estudo do doutrina espírita ,sa-
bemos que o procedimento cirúrgico
espiritual não necessita de cortes pois o
tratamento é realizado no perispírito do
indivíduo, porém não podemos despre-
zar o efeito placebo que o corte do cor-
po físico proporciona.

Nas doenças provenientes do corpo
espiritual o processo curativo é realiza-
do por médicos desencarnados. Livres
da matéria, os Espíritos podem se en-
carregar desta tarefa com precisão. Nes-
te último caso, as moléculas substituí-
das são as do perispírito, causando con-
sequências diretas na organização físi-
ca. A este processo chamamos “opera-
ção ou cirurgia espiritual”.

No dicionário Michaelis temos a de-

finição de cirurgia como parte da medi-
cina que se ocupa principalmente de le-
sões externas e operações que condu-
zem à cura, bem como de intervenções
que facilitam ou tornam possível o tra-
tamento de lesões internas. Já opera-
çãoé o ato ou efeito de operar (praticar
operações cirúrgicas), ou seja, operar
caracteriza incisar ou fazer incisão,cortar.
Assim,o termo “cirurgia espiritual” ou
“operação espiritual” não esta sendo uti-
lização corretamente pois nesta moda-
lidade de terapia, baseado na doutrina
espírita, não é realizado cortes ou
incisões;portanto o melhor termo a ser
utilizado seria tratamento espiritual
(tratamento=conjunto de meios tera-
pêuticos, para cura ou alívio do
doente),tanto que Allan Kardec (Revista
Espírita, novembro de 1866) coloca me-
diunidade curadora e não mediunidade
cirúrgica ou de operação.

A medicina humana será muito dife-
rente no futuro, quando a Ciência puder
compreender a extensão e complexida-
de dos fatores mentais no campo das
moléstias do corpo físico.

Tácito Sgorlon
Médico,palestrante espírita e presidente

da Associação Médico Espírita
de Ribeirão Preto

esclarecem os porquês de tantas situa-
ções que passamos e que para todas
temos condição de entender as razões.
Porem, da mesma forma com que ci-
entistas descobrem novos conhecimen-
tos eles o fazem através de seus alicer-
ces intelectuais construídos por seus
estudos especializados ao longo do
tempo. Incluindo vidas passadas.

Espiritismo é para ser conhecido, es-
tudado, ensinado e suas práticas exer-
cidas em favor da caridade e sem con-
tra-prestação de favores ou recursos. O

dar de graça o que
de graça recebe-
mos não pode ser
ignorado. A carida-
de é a maior de
nossas virtudes.

Quando lemos a máxima “amai-vos
e instruí-vos” temos que refletir sobre
o seu exato significado. Amar é o pri-
meiro mandamento. Comecemos por
aí. Amemos a Deus e ao nosso próxi-
mo. E porque instruir? É o reforço para
nossas atitudes de amor e caridade.
Amar sem saber bem porque é muito
frágil. Poderemos cansar de fazê-lo e
desistir. Porém quando temos uma
base de conhecimento que a doutrina
espírita nos esclarece abre-se em nos-
sas vidas todo um cabedal de virtudes
a serem florescidas como a paciência,
solidariedade, amorosidade, etc.. Nos-
sa vida não é somente amar por amar
mas saber porque estamos amando e
muitas vezes suportando.

Nesse aspecto façamos a nossa re-

P

O tempo a nosso favor

flexão sobre o quanto de nossas vidas
temos dedicado ao estudo e busca de
conhecimento do Espiritismo. Alega-
mos que nos falta tempo. Vamos ser
francos e concordarmos que tempo é
questão de prioridade. Poderemos re-
ver nossos compromissos e tomar uma
grande decisão sobre o nosso preparo
espiritual para o futuro inexorável de
retorno ao plano espiritual com mais
conhecimentos sobre as coisas do es-
pírito do que aqueles de quando aqui
chegamos. Vamos estudar. Será a nos-
sa luz no fim do túnel.

Murilo Rodrigues Alves
Ribeirão Preto - SP

N
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firma-se que a história do Es-
piritismo no Brasil remonta a
1849, quando no Distrito de
Mata de São João, na Provín-

cia da Bahia, teriam sido registradas as
primeiras manifestações. Tais ocorrên-
cias se deram quase ao mesmo tempo
da eclosão dos fenômenos em Hydes-
ville, nos Estados Unidos em 1848, pela
mediunidade das irmãs Fox.

O educadorHippolyte Léon Denizar-
dRivail passou a estudar os fenômenos
em 1855 e, em 1857 lançava O Livro
dos Espíritos como a base estrutural
da nova doutrina. Passados apenas 8
anos, ocorre a fundação do Grupo Fa-
miliar do Espiritismo em Salvador, a
primeira Casa Espírita formal em ter-
ras brasileiras. Em 1873, funda-se a
Sociedade de Estudos Espíriticos no
Rio de Janeiro. Em São Paulo, somen-
te em 1890 é fundado o Grupo Espíri-
ta Verdade e Luz; no Recife funda-se a
Associação Espírita Deus e Caridade
dos Aflitos em 1894.

Vigorava então o Decreto nº 847, de
11 de outubro de 1890 do Código Pe-
nal da República que associava a práti-
ca do Espiritismo a rituais de magia e
curandeirismo, conforme expresso em
seu Artigo 157, que rezava: “É crime
praticar o Espiritismo, a magia e seus
sortilégios, usar de talismãs e carto-
mancias, para despertar sentimentos
de ódio ou amor, inculcar cura de mo-
léstias curáveis ou incuráveis, enfim,
para fascinar e subjugar a credulidade
pública. Pena: prisão celular de 1 a 6
meses e multa de 100$000 a 500$000.”
Foi a promulgação da Constituição de
1946, com o fim do Estado Novo que
garantiu a ampla liberdade religiosa no
Brasil.

Foi nesse ambiente que Eurípedes
Barsanulfo torna-se Espírita em 1904.
Os colegas de magistério abandonaram
seus cargos do Liceu Sacramentano que
haviam fundado juntos dois anos antes;
o mobiliário da escola foi retirado e pré-
dio requerido pelos proprietários. Alar-
deavam que o professor estava louco!
Seus próprios familares de posiciona-
ram, inicialmente, contra sua atitude,
tentando demovê-lo da decisão. Eurí-
pedes permaneceu inabalável e, seis
meses depois, em 27 de Janeiro de
1905, funda o Grupo Espírita Esperan-
ça e Caridade.

Depois dos primeiros espinhos, sur-
ge mimosa flor que Eurípedes cultivou
com carinho: o Colégio Allan Kardec em
31 de Janeiro de 1907, sob a égide su-

  Literatura Espírita

A Saúde

da Alma
Richard Simonetti
CEAC Editora 2012

Saúde é a harmonia da alma –
Emmanuel

O livro bem
humorado do
autor esclarece
que a saúde da
alma depende
de cada um de
nós e que a ciên-
cia médica não
descobriu o Es-
pírito, cujas pa-
tologias do cor-

po não podem ser resolvidas apenas
pelos remédios da terra, que pedem
recursos que podem ser mobilizados
pela orientação do Céu.

Traz várias perguntas para reflexão
dos leitores, ressaltando a importância
da mudança de pessoa na conjugação
do verbo de nossas ações, visto que
muitos males da vida social, a exemplo
os vícios que adquirimos em nosso co-
tidiano, decorrem da conjugação cen-
trada no “eu”.

Simonetti descreve com sutileza e
propriedade os exemplos dos servido-
res do Cristo, com importantes enfo-
quesno amor, compaixão e o empenho
em servir de Madre Tereza de Calcutá
e Chico Xavier, que estavam sempre
dispostos a servir, com descanso no
amor.

Pondera que, ainda que nos pareça
possível conviver sem dramas de cons-
ciência com as misérias alheias, essas
repercutem em nossa vida, causando-
nos sérios embaraços, não se referin-
do apenas aos dramas da violência dos
centros urbanos e o crescimento da
miséria na periferia, mas como algo
imponderável decisivo em relação à
nossa vida. E que dependerá de nós
para que o Evangelho converta-se em
uma realização terrestre. Traz orienta-
ções quanto ao exercício da caridade
para que possamos fazer a diferença
tirando muitos da exclusão, aliviando
nossas angústias tirando-nos também
do egoísmo. Estamos na terra para evo-
luir, portanto o aprendizado, trabalho,
amor e caridade desenvolverão nossas
potencialidades nos fazendo crescer
como espíritos imortais. Uma obra lin-
da e serena para leitura, aprendizado,
vivência e exemplificação!

                                        abadiamatheus@yahoo.com.br

MARIA PAULA DALLALANA
ACUPUNTURA / COACH

blime da Mãe de Jesus. An-
tigos professores reinte-
gram-se ao novo educan-
dário com mais de duas
centenas de estudantes. As
quartas-feiras eram inteira-
mente consagradas ao es-
tudo de O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo e O Livro dos Espí-
ritos aos alunos do colégio, e numero-
sos visitantes. Fazia o culto ao Evange-
lho todos os dias às 9 horas da manhã,
sendo sua prece ouvida por toda cida-
de.

Das faculdades adquiridas, Eurípe-
des se destacou principalmente pela
mediunidade de cura revelando aos
amigos mais próximos que na penúlti-
ma encarnação havia sido médico e
conservava vívidas suas lembranças. O
pai mandou construir um cômodo ao
lado do quarto de Eurípedes onde foi
instalada sua farmácia alopática. Todos
os remédios eram gratuítos; os recur-
sos provinham do salário de contador
das duas casas comerciais de seu pai,
dos proventos de professor e doações.
Para este trabalho, teve a colaboração
do médico Bezerra de Menezes desen-
carnado em 1900. Numerosos testemu-
nhos dão conta de várias pessoas que
vinham em busca de remédios, já os
encontravam prontos, pois à época os
remédios eram manipulados. Muitos
enfermos foram socorridos através da
bicorporeidade.

Além de contador, professor, farma-
cêutico, médium receitista e psicofôni-
co, foi vereador, levando para a cidade
a inovação do bonde elétrico e a cons-
trução da hidrelétrica. Ao mesmo tem-
po, o Espiritismo nascente continuava
severamente combatido. Um Padre
fora enviado de Campinas para camba-
tê-lo em praça pública; moveram con-
tra o médium um processo penal por
exercício ilegal da medicina, o qual foi
arquivado por falta de pronunciamen-
to competente.

Eurípedes Barsanulfo não se fazia

Eurípedes Barsanulfo
01/Maio/1880 – 01/Novembro/1918

esperar onde sua presença era neces-
sária, personificava a caridade. Ele re-
ceitava, aviava o medicamento, muitas
vezes administrava-o e infundia ânimo
aos doentes. Esquecido de si mesmo,
ele aconselhava, reconfortava, anima-
va, levava ao enfermo desvalido além
da receita, do remédio, do conforto
moral, a ajuda material, produto de
seus labores.

Quando os jornais dos grandes cen-
tros anunciaram a pandemia de gripe
com virulência incomum causada pelo
vírus Influenza A, que hoje sabemos ser
do subtipo H1N1, Eurípedes anuncia
mais uma vez seu próximo desenlace e
orienta seus colaboradores para que
nada faltasse às famílias quando a do-
ença atingisse a cidade.

Depois de atender um paciente que
chegou contaminado, Eurípedes apre-
sentou-se febril e mesmo acamado
atendeu ao receituário. Na manhã de
31 de Outubro de 1918 ele anuncia sua
desencarnação para às 6 horas da ma-
nhã do dia seguinte. O que realmente
se deu. Confirma-se a assertiva do mé-
dium Francisco Cândido Xavier anos
depois, segundo o qual Eurípedes de-
sencarnara tão moço, em razão dos
desgastes do corpo físico, totalmente
empenhado na missão apostolar, em
favor dos aflitos.

Eurípedes escreveu com sua breve
vida física uma das maiores páginas de
amor que o mundo já conheceu, per-
severando até o fim na missão de amor
que Jesus lhe confiou.

anesioj@gmail.com
Baseado em Eurípedes O Homem e a

Missão de Corina Novelino

A
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CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

No dia 13 de Novembro comemoramos
o “Dia do Jovem Espirita”, segue

matéria publicada no Facebook pelo
Diretor Estadual do Departamento de

Mocidades, João Thiago Garcia.

13 DE NOVEMBRO
DIA DO JOVEM ESPÍRITA

DIA 13 DE NOVEMBRO brilha para a
HUMANIDADE como sendo o DIA DO

JOVEM ESPÍRITA.

Olhando à nossa volta vemos diver-
sos exemplos de juventude. Seja onde
for, de que jeito for, o jovem é fácil de
reconhecer e de se perceber sua pre-
sença. E o que éser Jovem e Espírita?

Ser Jovem Espírita é lutar contra as
“tentações do mundo”. É se indispor às
vezes com a família só para estar na
Mocidade. É se sacrificar em prol de
algo que acredita. É confiar em Deus e
na espiritualidade.

Ser Jovem Espírita é a busca pelo
conhecimento das verdades eternas,
pelo esclarecimento sobre as questões
mais íntimas como a perda de entes
queridos e as divergências familiares.

Ser Jovem Espírita é compreender
as dores da alma, a fome e a pobreza.
Entender o mundo dos espíritos e ter
na mediunidade uma ferramenta de
caridade, e na alegria do trabalho vo-
luntário, a prática do Cristianismo. É
querer trabalhar com os mais velhos,
mesmo sendo rotulado como irrespon-
sável e imaturo.

Temos a oportunidade de ser jovem
e trabalhar com jovem. Mais do que um
estado físico, a juventude é sim um es-
tado de espírito.

Por definição Mocidade Espírita é:
Um Grupo de jovens que se reúnem

  Notícias da Mocidade Espírita   Notícias do ESDE

Jesus e o
ESDE

Quando Kardecperguntou aos Espí-
ritos codificadores “Qual o tipo mais

perfeito que Deus tem oferecido ao

homem, para lhe servir de guia e mo-

delo?” Eles responderam: “Jesus”.

No Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita (ESDE), esta máxima per-
meou a concepção deste programa de
estudos e conduz nossas atividades no
seu desenvolvimento.

Inspirado nos postulados cristãos,
o ESDE reúne indivíduos para estudar
o Espiritismo e impulsiona seus parti-
cipantes a promoverem seu aprimora-
mento, na busca da transformação
moral.

O Mestre dos Mestres nos mostrou
que para uma aprendizagem verdadei-
ramente significativa era necessário
utilizar vários recursos como contato
pessoal com os aprendizes, valorização
de suas experiências e relação entre
teoria e prática. Para tanto, Jesus usou
métodos diferentes para garantir a as-
similação de seus ensinamentos,
como podemos ver nos exemplos abai-
xo:
- Preleções – Sermões: “Vendo Jesus a
multidão, subiu ao monte; e depois de
se ter sentado, aproximaram-se seus
discípulos; e ele começou a ensiná-los,
dizendo: Bem-aventurados os humil-

des de espírito, porque deles é o Rei-

no dos Céus...”(Mateus, 5: 1 a 12).

- Explicações e narrativas - as parábo-
las: “Eis que o semeador saiu a seme-
ar...” (Mateus,13: 3 a 9).

- Ilustração: “Observai os lírios do cam-
po...” (Lucas 12:27)

- Conversa didática: Diálogo de Jesus
com a mulher samaritana (João 4:6-

26)

- Observação: O óbolo da viúva(Lucas

21:1-4)

- Perguntas: “Que é o que está escrito
na lei? Como interpretas?(Lucas

10:26)

- Debate: “Que diz o povo ser o filho
do homem?(Mateus 16:13)

- Exemplificação: “Mulher ninguém te
condenou? Eu também não te
condeno.”(João 8:11)

No cumprimento de sua missão, Jesus
nos mostrou como devemos pautar
nosso trabalho de monitor do ESDE:
- atuou em conjunto, apesar de sua
grandeza espiritual;
- trabalhou com pessoas diferentes,
respeitando as individualidades;
- trabalhou a autoestima, buscando
manter sua motivação interna: “Vós sois
a luz do mundo”; “Chamo-vos amigos”;
- não se colocou afastado ou superior
ao grupo, mas nele se engajou:”O fi-
lho do homem não veio para ser ser-
vido, mas para servir”.
- estabeleceu um critério para reco-
nhecimento interno do grupo:”Amai-
vos uns aos outros como eu vos amei.”

Guiados pelo Divino Mestre, diri-
gentes, monitores e participantes do
ESDE têm se esforçado para contribuir
com a construção de uma nova era
para a humanidade. Fundamentados
nas palavras do Evangelho do Cristo,
estudamos juntos, para alcançarmos a
nossa evolução pessoal e assim con-
tribuir para fazer da Terra, um mundo
de regeneração.

Equipe ESDE

com o objetivo de estudar a Doutrina
Espírita, codificada por Allan Kardec, e
temas atuais à luz do Espiritismo, con-
tribuindo, assim, para a informação e
formação moral do jovem. Este Grupo
denominado MOCIDADE, é um depar-
tamento do Centro Espírita, no qual
realiza suas reuniões de Estudo e de-
senvolve tarefas. Praticando os precei-
tos de Jesus, a Mocidade interage no
meio-social. Estrutura atividades que
atendam aos interesses e necessidades
do jovem que dela participa. Através do
Movimento de Unificação busca seu
aperfeiçoamento.

A Mocidade deve ser vista como um
Departamento da Casa Espírita, assim
como é a Evangelização, a Assistência
Social, a Orientação Doutrinária, Me-
diunidade, etc. Todos fazemos parte de
um mesmo grupo de trabalho, não po-
demos e nem devemos trabalhar como
uma caixa dentro de outra caixa.

É nesse grupo chamado Mocidade
Espírita que se fornece oportunidades
de ser jovem em qualquer lugar e am-
biente da sociedade. Por isso não nos
equivocamos em dizer que a MOCIDA-
DE ESPÍRITA É LUGAR DE SER JOVEM.

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

2013 chegando ao fim e 2014
chegando com força total,

vamos fazer juntos um ano
cheio de realizações.

Contamos com todos vocês
para caminharmos juntos

no trabalho do bem.
Desejamos um Ano novo cheio de
realizações, repleto de alegrias e

muita prosperidade.

Esses são os votos da EQUIPE DMI-RP.

Fonte: Reflexões pedagógicas à luz do

Evangelho / Sandra Maria Borba Pereira –

Curitiba: Federação Espírita do Paraná – 2009
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MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

Convite
CURSO PERMANENTE

para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.
Horário: 20 Horas

Em novembro dia 22
encerramento

Convite

“Pequeninos”
“No mundo, resguardamos zelosa-

mente livros e pergaminhos, empi-
lhando compêndios e documenta-
ções, em largas bibliotecas, que são
cofres fortes do pensamento.

Preservamos tesouros artísticos
de outras eras, em museus que se fa-
zem riquezas de avaliação inapreciá-
vel.

Perfeitamente compreensível que
assim seja.

A educação não prescinde da con-
sulta ao passado.

Acautelamos a existência de reba-
nhos e plantações contra flagelos su-
pervenientes, despendendo milhões
para sustar ou diminuir a força des-
trutiva das inundações e das secas.

Mobilizamos verbas astronômicas
no erguimento de recursos patrimo-
niais devidos ao conforto da coletivi-
dade, tanto no sustento e defesa das
instituições, quanto no equilíbrio e
aprimoramento das relações huma-
nas.

Claramente normal que isso acon-
teça.

É indispensável prover as exigên-
cias do presente com todos os ele-
mentos necessários à respeitabilida-
de da vida.

Urge, entretanto, assegurar o por-
vir, a esboçar-se impreciso, no mun-
do ingênuo da infância.

Abandonar pequeninos ao léu, na
civilização magnificente da atualida-
de, é o mesmo que levantar soberbo
palácio, farto de viandas, abarrotado
de excessos e faiscante de luzes, re-
legando o futuro dono ao relaxamen-
to e ao desespero, fora das portas.

A criança de agora erigir-se-nos-á
fatalmente em biografia e retrato de-
pois. Além de tudo, é preciso obser-
var que, segundo os princípios da re-
encarnação, os meninos de hoje de-
sempenharão, amanhã, junto de nós,
a função de pais e conselheiros, ori-
entadores e chefes.

Não nos cansemos, pois, de repe-
tir que todos os bens e todos os ma-
les que depositarmos no espírito da
criança ser-nos-ão devolvidos.”

Emmanuel
(mensagem contida na obra:

Sublime Sementeira )

MENSAGENS AOS TRABALHADORES
DA EVANGELIZAÇÃO

“Todo aquele que ama possui um te-
souro que reparte com alegria, e quanto
mais o divide, mais o tem multiplicado.

Quem abraça a tarefa da educação
alberga no mundo íntimo a humanidade
dos tempos porvindouros.

Quando esse mister se estrutura nos
postulados do Espiritismo, consegue-se
antecipar o futuro, sendo-se feliz desde
hoje.

Desse modo, dizemos aos queridos
educadores espíritas empenhados na
construção do mundo de paz e de felici-
dade do futuro, que nunca se permitam
abater, porquanto o Educador por exce-
lência, Jesus, inspira-os e condu-los com
inefável ternura e segura proteção.”

****
“ Quando examinamos a vida de Je-

sus e desejamos homenageá-Lo, recorda-
mo-nos que um único título Ele se per-
mitiu: o de Mestre, porque o era.

Educar, portanto, é seguir-Lhe as pe-
gadas luminosas, rompendo as algemas
da ignorância e esparzindo a liberdade de
movimentação espiritual pelos nobres
caminhos do progresso.

Todo o empenho e todo o sacrifício
na educação espírita das multidões de
entidades que ora se reencarnam, no pla-
neta terrestre, deve ser oferecido como
recurso de construção definitiva em fa-
vor do mundo novo, preparando, desde
hoje, os alicerces de amor e de sabedo-
ria para que seja instalado rapidamente
o reino de Deusnos corações humanos.

Surjam ou não impedimentos, enfren-
tem-se ou não batalhas contínuas, a gló-
ria de quem serve é prosseguir sempre,
e a daquele que educa é dignificar.

Que o Mestre Incomparável continue
conduzindo os Seus discípulos que ele-
geram a difícil e nobre ciência e arte de
educar, até o momento da sua libertação
gloriosa.”

Vianna de Carvalho
( Psicografado pelo médium Divaldo

Pereira Franco em 26/02/2007)

ERRATA:Suplemento Especial 40ª Feira do Livro Espirita de Ribeirão Preto
Artigo : DOMINGO FELIZ
Correção:  ...”todos nos encontramos e na companhia de amigos violonistas e
cantores o    Sr. Carlos e o Sr. Celso, participantes do Sanatório Espirita Vicente
de Paulo,...”

DINÂMICAS
TITULO:O Repolho
Objetivos: Esta é uma forma bem

criativa para mensurar o nível de co-
nhecimento das pessoas, em relação a
determinado assunto ou tema.

Material: Elaborar previamente,
perguntas, afirmativas, para as pesso-
as concordarem ou discordarem. Colo-
car em folhas de papel, um em cada
folha. Enrolar cada folha,uma após a
outra, de modo que todas fiquem como
que envolvendo uma a outra forman-
do uma bola, assemelhada a um “re-

BUSQUE E
ENCONTRE
AS PALAVRAS
ABAIXO:

AVANÇA
COOPERAÇÃO
PROTEGE
ALIMENTA
MUNDO
 EXTINGUE
SEMENTE
GERMINOU
AMPAROU
SOCORRO
EXPONHAS
NECESSIDADES
DESMANDES
OUVIDOS
AMIZADE
ENCARECENDO
PROBLEMAS
CONCURSO
ENCONTRO
BONDADE
COMPRESENSÃO

ATIVIDADE PARA CRIANÇAS

polho”.
Processo:Formar um círculo, e co-

meçar a passar o “repolho”.
Colocar uma música e ficar de cos-

tas para o grupo. Parando a música,
quem estiver com o “repolho” na mão
deverá retirar a primeira folha, ler e res-
ponder

Responde ou passa para o próximo;
E assim, até que a última seja respon-
dida.

 Variação desta dinâmica: Pode-se
dividir em dois grupos e ao invés de
passar para o o colega, passa-se para o
grupo oponente.
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Tema do mês

odos nós temos o nosso ro-
teiro para dizer sobre Jesus.
Já falamos sobre Ele, já vi-

mos páginas e páginas sobre a Sua
história. Por isso, no mês de dezem-
bro, os expositores da USE terão a
liberdade para a organização do tra-
balho, do plano de palestra, e assim,
usando o que de melhor possuírem,
desenvolverão a sua tarefa, aten-
dendo aintuição, em roteiro que
proporcione facilidade e prazer no
seu desenvolvimento. Nós que co-
nhecemos Jesus, jamais o esquece-
mos, isto direciona e facilita a expo-
sição*.

Mesmo diante do exposto, estão
sendo sugeridos alguns roteiros que
podem ser enriquecidos e ou aco-
plados:

·Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita – FEB – Programa com-
plementar – tomo único – módulo
VIII – Roteiro 4 – páginas 392 a 399.
– “Jesus e o Evangelho”.

·O Evangelho segundo o Espiritis-
mo – Allan Kardec - Capítulo VI – O
Cristo Consolador.

·Primícias do Reino – Divaldo Pe-
reira Franco/Amélia Rodrigues - Pos-
fácio – é um roteiro histórico de
como Jesus chegou até nós.

·Estudos Espíritas – Divaldo Perei-
ra Franco/Joanna de Angelis – Lição
25 – “Jesus” – é um roteiro comple-
to.

·Boa Nova – Francisco Cândido
Xavier/Humberto de Campos - o li-
vro como um todo apresenta 30
bons roteiros de histórias de Jesus,
mas ousamos destacar as lições 1,
5, 11, 18 e 29 e indicá-las.

·Coleção Fonte Viva (Caminho,
Verdade e Vida, Pão Nosso, Vinha de
Luz e Fonte Viva) – FEB – Francisco
Cândido Xavier/Emmanuel – ofere-
ce subsídios segmentados muito

  Poesia

O Natal
Vem chegando o Natal

Esta data especial

Onde tudo é mais luz

Em homenagem a Jesus!

Muda o tempo pra melhor

A caridade impera

Esquecemos o pior

O mundo se regenera!

É Jesus com seu amor

Ofertando suas bênçãos

Amenizando a dor

De todos os seus irmãos!

Vem chegando o Natal

Tempo de comemorar

E de um jeito sem igual

Somente Amor espalhar!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

“Jesus”
bons para montagem, enriqueci-
mento e colorido à exposição.

·O Livro dos Espíritos – Allan Kar-
dec – em qualquer roteiro escolhi-
do introduzir a questão 625 e se-
qüentes. É básico para o trabalho.

Diante disso, tanto o expositor
como a casa espírita* podem esco-
lher e ou preparar o seu roteiro pre-
ferido. É só juntar informações e fa-
tos que mais chamam a atenção e
construir o trabalho.

Com os roteiros prontos, espera-
mos que todos os envolvidos apro-
veitem a oportunidade e mesmo
fora da escala da USE, em seus com-
promissos de divulgação, falem so-
bre Jesus, é o mês do Natal! Vamos
valorizar vivências, ao lado das infor-
mações sobre o Mestre. “Jesus” é
tema para ser desenvolvido com
encantamento!

*E para dezembro,como reco-
mendação da área de Atendimento
Espiritual na Casa Espírita, também
estamos sugerindo às casas espíri-
tas, aos seus dirigentes e trabalha-
dores, que dediquem todo o mês do
Natal para se vivenciar Jesus em to-
das as reuniões públicas e de estu-
do em nossos centros.

T
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Temas Mensais para 2013
Tema central

“O Espiritismo no
contexto do cotidiano”

Janeiro

“Acolhimento - o respeito pelas
diferenças”
Fevereiro

“O estudo na casa espírita”
Março

“Consolo – um celeiro de bênçãos”
Abril

“Esclarecimento – o Evangelho
como roteiro de conduta”
Maio

“Casa Espírita: templo, escola,
pronto socorro”
Junho

“Atitudes renovadas”
Julho

“Seja Feliz”
Agosto

“Família e Evangelho”
Setembro

“Vida e Paz”
Outubro

“A Codificação Espírita”
Novembro

“As diferenças na Casa Espírita”
Dezembro

“Jesus”

Observação Importante

 Escala de
Expositores da USE

Dezembro 2013
No mês de Dezembro de 2013,

nos abstivemos de fazer a escala nos
dias 24, 25 e 31, nas casas espíritas
visitadas pelos expositores da USE.
Deixamos a critério da casa, caso
haja reunião na data, o uso do tema
do mês e o convite ao expositor
(pode ser da própria casa ou convi-
dado especial). É uma exceção que
esperamos seja facilitadora, e evite
necessidade de ajustes e ou desen-
contros. O roteiro para a exposição
está registrado e oferecido nesta edi-
ção. No mês de janeiro a escala vol-
taráa  normalidade.

Jorge Jossi Wagner



O
Natal comercial é
uma realidade nos
dias atuais e pudemos
observar que assim

que passou o dia da criança as
lojas e os Shoppings Centers já
se engalanarampara as festas
natalinas. Papai Noel ocupou
lugar de destaque nas vitrines
e enfeites, que nada tem com
o nosso verão no hemisfério
sul, são profusamente utiliza-
dos. Não podemos negar que
é muito bonito e atrativo e não
queremos ser como Don Qui-
xote que na sua fantasia lutou
valorosamente com o moinho
como sendo seu real inimigo.
Arriscamos a dizer que serão
muito poucas casas, entre nós,
que não colocarão alguma de-
coração natalina. Mas, há sem-
pre o que fazer para resgatar a
essência do Natal que é o re-

nascimento do Cristo Jesus
para que pudesse nos trazer
sua lição de AMOR e PAZ. Sa-
bemos que nessa época do ano
as pessoas se tornam mais ge-
nerosas como se algo transcen-
dente ocorresse no interior de
cada uma. É como se diz: O Es-
pírito de Natal se manifestan-
do, doa-se pelo menos um
pouco de seus recursos em
benefício daqueles que nada
têm. Sacolas são feitas para as
crianças carentes, festas são
oferecidas, panetones são do-
ados aos centos e mesmo aos
milhares, cestas básicas apare-
cem, brinquedos chegam às
instituições trazidos por utilitá-
rios. Isso tudo é louvável, mas
não suficiente para resgatar o
real sentido do NATAL. Talvez
a primeira coisa a se pensar é
começar a apresentar São Ni-

colau ao invés de Papai Noel,
uma vez que este substituiu o
Bispo Nicolau nas festividades
natalinas. São Nicolau, bispo
de Mira (Lícia) no século IV é
tido como acolhedor com os
pobres e principalmente com
as crianças carentes, o pri-
meiro santo da igreja a se
preocupar com a educa-
ção e a moral tanto das
crianças como de suas
mães.. A mais famosa len-
da sobre o bispo conta
que uma família muito
pobre não tinha como
custear o “dote” para ca-
sar as suas filhas. O bispo
Nicolau, à noite, jogou um
saco de moedas de ouro
e prata para ajudar a pa-
gar o referido “dote”. Dai
a origem de dar presentes
de forma escondida na

noite de Natal. São Nicolau tra-
java-se como Bispo com uma
longa túnica geralmente bran-
ca, Papai Noel é retratado
como um homem gordo, ale-
gre e de barba branca usando
um casaco vermelho com gola

e punho brancos, calças ver-
melhas de bainha branca, e
cinto e botas de couro preto.
Essa apresentação originou-se
nos EUA e Canadá no século
XIX devido à influência da
Coca-Cola, para o lançamen-
to comercial do bom velhinho
com as vestes vermelhas. O
que mais importa é a lição do
bispo Nicolau: “Não saiba a
sua mão direita o que faz a sua
mão esquerda” conforme nos
ensinou Jesus, bem como a
bondade em nossas ações,
sem esperar qualquer agrade-
cimento. Sabemos que o pre-
sépio foi idealizado por Fran-
cisco de Assis que desejava
que os aldeões tivessem uma
ideia concreta do nascimento
de Jesus. Séculos se passaram
e ainda ficamos enternecidos
com a imagem de simplicida-
de e solidariedade dos pasto-
res e dos reis Magos. Agora
chegou a hora de transformar
a manjedoura em nossos co-
rações para que seja o local

JUSTO  AGRADECIMENTO
Ao se encerrar o ano de 2013 queremos agradecer a funda-
mental contribuição que as confreiras e confrades ofereceram
ao Jornal Verdade e Luz. Foram artigos, poesias, escalas de
oradores, dias e horários de reuniões, fotos de palestras, fei-
ras e seminários, a distribuição dos jornais e as notícias dos
Centros Espíritas e suas atividades que resgataram lembran-
ças carinhosas daqueles que estão ajudando na difusão e na
prática do espiritismo e que permitiram que chegássemos ao
27º ano deste importante veículo de divulgação do espiritis-
mo. A todos que permitiram que nesses doze meses o Jornal
Verdade e Luz chegasse a milhares de corações o nosso  since-
ro agradecimento.

Jorge Jossi Wagner – Diretor Editorial

Novo sentido para o Natal
onde Jesus estará influencian-
do nossos sentimentos a ge-
rarem ações de Amos e Paz. A
essência do Natal, pois é des-
pertar em nós a bondade que
muitas vezes fica latente, es-
perando uma oportunidade

que pode demorar a chegar,
pois sempre imaginamos que
para ser bondoso é preciso
grandes realizações quando
na verdade é soma das peque-
nas que vão se somando e tor-
nando-se grandiosas tanto em
nível moral como material.
Também é estar atento para
que a PAZ e o AMOR sejam os
paradigmas de nossas ações
no cotidiano. O simbolismo da
estrebaria e da manjedoura
precisa ser entendido como o
lugar que albergou José e
Maria eseu filho recém-nasci-
do, pois não havia lugar na
estalagem. E nós o que ofere-
cemos para albergar Jesus em
nós? Ainda não temos um co-
ração esplendoroso, mas po-
demos ser receptivos e rece-
ber –LO, lembrando que Em-
manuel já nos ensina que po-
demos ser “ imperfeitos, mas
úteis”.
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